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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ENSINO DA MATEMÁTICA PARA CEGOS NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR - RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 18

Vanessa Soares Sandrini Garcia
Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL

Tubarão - SC

RESUMO: Este artigo relata a experiência 
docente vivenciada a partir da matrícula de um 
aluno cego no Curso de graduação em Ciência 
da Computação da Universidade do Sul de 
Santa Catarina - UNISUL. Descreve, ainda, 
como as atividades foram desenvolvidas nas 
disciplinas de Pesquisa Operacional e Álgebra 
linear com o referido aluno, afim de atingir o 
planejamento previsto no plano de ensino para 
todos os alunos das turmas trabalhadas.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática para cegos. 
Acessibilidade. Educação Superior.

ABSTRACT: This article reports the teaching 
experience lived from the college enrollment of 
a blind student in Computer Science graduation 
course, at the University of Southern Santa 
Catarina - UNISUL. It also describes how the 
activities were developed across the Operations 
Research and Linear Algebra with the referred 
student, in order to reach the planning objectives 
given on the teaching plan for all the students of 
the classes worked.
KEYWORDS: Math for blind. Accessibility. 
College education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A inclusão de alunos com necessidades 
educativas especiais vem aumentando na 
educação superior, porém ainda é uma realidade 
pouco vivenciada por muitos docentes. Como 
professora de matemática de educação superior 
há dezessete anos e, especificamente, há dez 
lecionando as disciplinas de cálculo no curso 
de Ciência da Computação da Universidade do 
Sul de Santa Catarina (UNISUL), em agosto de 
2016, fui desafiada a aprofundar conhecimentos, 
competências e práticas para atender as 
necessidades de ensino e aprendizagem de um 
aluno cego.

Foi um grande desafio, pois, como afirma 
Schneider, é preciso promover “um ensino que 
corresponda não somente às necessidades 
específicas do aluno com necessidades 
educativas especiais, mas que atenda aos 
interesses e necessidades de todos os alunos da 
classe” (Schneider, 2003). Relato neste artigo, 
as atividades desenvolvidas nas disciplinas de 
Pesquisa Operacional e Álgebra Linear.

2 | 	INTERAÇÃO PROFESSOR/ALUNO

A primeira disciplina que trabalhei para 
uma turma onde estava matriculado o aluno 
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cego foi a de Pesquisa Operacional, cuja ementa trata da modelagem e resolução de 
problemas através de sistemas lineares, gráficos e softwares específicos. As disciplinas 
da área de exatas são naturalmente mitificadas pela maioria dos estudantes como 
difíceis e, 

Os alunos cegos possuem grandes dificuldades em se desenvolver melhor em 
matérias relacionadas com as ciências exatas (como a química), desta forma o 
educador desta disciplina deve procurar buscar novas formas de ministrar os 
conteúdos pertinentes a disciplina, buscando o melhor desempenho desses alunos 
quando inseridos na educação regular (Ataíde, 2016).

Busquei, logo de início, conhecer o aluno e entender como ele lidava com os 
materiais didáticos encaminhados previamente no formato digital. Para os conteúdos 
de modelagem algébrica e de interpretação dos problemas não houve dificuldades, 
pois, o software que ele utilizava para a leitura dos textos ajudava na compreensão 
dos problemas. É importante perceber que

“o uso do computador beneficia no desenvolvimento como um todo dos portadores 
de necessidades especiais, facilitando a aquisição de conhecimentos com 
recursos de leitura, escrita, entre outros e a independência com o acesso integral 
a conteúdos em formato digital, que somente era possível com a transcrição para o 
Sistema Braille ou com auxílio de indivíduos com deficiência visual (Oliveira, 2008).”

No tratamento da parte gráfica a dificuldade foi superada com a utilização do 
Multiplano, que foi criado no ano de 2000 pelo professor Rubens Ferronato. Trata-se 
de um tabuleiro plástico perfurado, contendo pinos e elásticos, que permite construir 
gráficos e outros componentes matemáticos. O Multiplano é

“um material que proporciona a equiparação de oportunidades de ter acesso 
às mesmas informações que os videntes, tendo em vista que muitos conceitos 
matemáticos que ficavam à deriva do deficiente visual, justamente pela falta de um 
recurso didático” (Ferronato, 2002)

A segunda disciplina que trabalhei com o mesmo aluno foi a de Álgebra Linear, com 
conteúdo teórico e muitas demonstrações de propriedades com os quais, inicialmente, 
o aluno não se identificou devido aos cálculos extensos. Algumas dificuldades também 
sobressaíram na contextualização do conteúdo de transformações lineares, onde são 
feitas diversas transformações como rotação, cisalhamento, ampliação, alongamento, 
etc., sobre uma figura geométrica com o auxílio de um software. Esta atividade para a 
maior parte dos alunos é muito interessante, pois podem visualizar a real aplicação do 
conteúdo, no entanto, o entendimento para o aluno cego se tornou mais complicada, 
por ser uma aplicação extremamente visual. Na busca de solução, imprimi em folhas 
A4 os gráficos das figuras originais e das figuras com a aplicação da transformação. 
Nos eixos ordenados colei cordões de espessura mais fina e, nas figuras, cordões com 
uma espessura maior oportunizando ao aluno sentir, através do tato, o que aconteceu 
com a figura inicial, em cada uma das transformações aplicadas. Na Figura 1, o objeto 
da esquerda mostra um quadrado de lado 4, com um dos vértices localizado na origem. 
Após a função de ampliação ser aplicada a geometria, o quadrado se amplia 5 vezes 
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e passa a ter lado 20, como mostrado na imagem à direita.

Figura 1 – Transformação linear em um quadrado acessível
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Após sentir, através do tato, todas as transformações aplicadas sobre o quadrado, 
ele conseguiu aplicar as transformações (ampliação e alongamento) solicitadas no 
Multiplano com uma nova forma geométrica, o pentágono, como mostra a Figura 3. 

Figura 3 – Uso do multiplano nas transformações lineares
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Esta experiência levou a percepção de que não há limitações para aprendizagem, 
existe o tempo e o recurso adequado, como afirma Silva (2010) “Está cientificamente 
comprovado que existe o mesmo padrão de desenvolvimento para as crianças cegas 
e videntes, embora o ritmo possa ser mais lento para aqueles que não enxergam”.

A matemática utiliza muitos símbolos, e a maioria destes não é identificado pelo 
software utilizado pelo aluno na leitura dos textos, assim a tradução do material precisa 
ser minuciosa, o que dá muito trabalho. Ao definir uma função, por exemplo, utilizamos 
a simbologia f: A → B, para identificar os conjuntos Domínio (A) e Contradomínio 
(B). Porém para um aluno com deficiência visual, a seta composta nessa definição 
pode ser traduzida como f é função de A em B. O mesmo acontece com símbolos 
matemáticos usuais, que muitas vezes, passam despercebidos por nós videntes, 
como 
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Tudo o que é escrito no quadro deve ser lido e relido para que o aluno consiga 
acompanhar. Segundo Pereira (2003), quando o professor assume “o aluno portador 
de deficiência, a compatibilidade entre ambos está, naturalmente, em boa parte 
assegurada graças à competência pedagógica que o professor tem que possuir”. 
Tenho a grata satisfação em dizer que em ambas as disciplinas o aluno cego teve 
desempenho muito satisfatório, resultado melhor do que de alguns alunos videntes e, 
em ambas, ele não necessitou de prova final para a aprovação. 

Algo que vale a pena salientar, é o perfil da turma em que ele está inserido. 
Considerando os 10 anos de experiência docente neste curso, esta turma desenvolveu 
uma sensibilidade e acolhimento a este colega, que não existia a princípio em outras. 
Desde a acolhida dele em sala de aula, auxiliar a encontrar uma carteira livre, próxima 
ao quadro para que possa ouvir bem as explanações a respeito do conteúdo, mas 
também próxima de um conector de energia para ligar o notebook. Os colegas estão 
sempre dispostos a auxiliá-lo nas atividades, e percebo que o ganho é mútuo, pois 
todos aprendem com a experiência. Em uma atividade avaliativa em duplas da 
disciplina de Pesquisa Operacional, por exemplo, sugeri a um colega vidente fazer a 
atividade com ele, a princípio veio o medo por parte deste aluno, pois não sabia como 
seria a comunicação entre eles. Depois de alguns minutos percebi que a comunicação 
fluiu com muita naturalidade, e eles obtiverem nota máxima na atividade. Hoje não 
preciso mais interferir nas atividades em duplas ou equipes, pois o entrosamento entre 
eles é muito tranquilo, e já não existem ‘medos’.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo relatou a minha experiência como professora universitária diante da 
matrícula de um aluno com deficiência visual. Inicialmente questionei todas as minhas 
práticas, competência, conhecimentos e materiais didáticos disponíveis, acreditando 
que eles não seriam suficientes para atingir os objetivos das disciplinas do curso.

Após esta experiência, o que posso afirmar, hoje, é que foi preciso aliar 
competência com muita dedicação e horas de preparação. A experiência me fortaleceu 
como professora, descobri que é possível encontrar formas de vencer as limitações 
para ensinar e a dificuldade de aprender conteúdos de matemática na educação 
superior existe mesmo quando a deficiência se faz presente. Me sinto mais segura 
para trabalhar as disciplinas que virão a seguir, os tão temidos Cálculos.
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